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Edição nº 3 – Ano 1                                                                                                              Abril de 2007.

Voltaire: vida, obra e maçonaria

Voltaire é o pseudónimo adoptado por François
Marie Arouet, quando de uma das suas várias
passagens pela prisão da Bastilha (na altura com 26
anos). Nasceu em Paris em 21/11/1694; viria a
morrer com 84 anos na cidade que o viu nascer.

Continuação da Edição Anterior.

Por aqui passariam todos os grandes intelectuais,
cientistas e políticos da altura para com Voltaire
dialogarem e aprenderem. A Ferney vinham ter
igualmente todos os perseguidos e espoliados; para
todos construía habitações e a todos proporcionava
condições de trabalho construindo-lhes pequenas
fábricas, oficinas e outras atividades. Ferney
transformou-se numa pequena urbe, quase um centro
de peregrinação da altura.
Pensar-se-ia que a Voltaire teria chegado o momento
de descansar sobre a obra feita.
Puro engano pois, perante o enforcamento injusto e
após longas torturas de um velho homem (Jean Calas)
em Toulouse, jurou provar a sua inocência. É a fase
da crítica ao sistema judicial e da sua luta pela
separação dos poderes religioso e político.
Em eloquentes intervenções e escritos, contratando os
melhores juristas, influenciando políticos, aristocratas
e clero, pôs a nu a realidade da injustiça do sistema
judicial que dominava a Europa à excepção da
Inglaterra. Segundo ele, “ao acusado não eram
atribuídas hipóteses de defesa, nem de provas a seu
favor, as testemunhas de acusação faziam declarações
em segredo, os jurados não eram permitidos, os juízes
comportavam-se como acusadores, a maioria das leis
não estavam escritas e aplicavam-se e interpretavam-
se como melhor coubesse à acusação”.
Voltaire com toda a sua influência conseguiu que o
processo em causa fosse reaberto e o executado fosse
considerado inocente.
Nada voltaria a ser como dantes. Diria dirigindo-se
aos poderes da Igreja: “que a religião não se intrometa
na política e nas leis para se dedicar às coisas do
espírito que traz tão abandonado”.

A partir de Ferney e durante 18 anos as suas lutas
contra o obscurantismo, a infâmia, a injustiça social,
as perseguições políticas e religiosas tornaram-se nas
idéias dominantes da Europa, minando os regimes
absolutistas, fermentando as revoluções liberais na
Europa e independentistas na América.
Tragédias, comédias, novelas, contos, historiografia,
filosofia, continuaram a ser produzidos e divulgados.
No total 99 obras de Voltaire foram publicadas,
marcando o século XVIII, assumindo-se o autor como
o seu soberano intelectual.
O seu estilo incomparável repleto de gracejos,
sarcasmo e crítica social, a crença fervorosa na
liberdade, nos direitos do homem, na tolerância e na
justiça tornaram Voltaire, após a sua morte, num
herói do livre-pensamento e dos princípios e valores
da humanidade e da razão.

Continua na Pág. 2
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A sua obra pode ser agrupada em cinco classes: o
teatro, a poesia, os contos, a historiografia e a
filosofia. Acrescem os seus escritos panfletários (diria
jornalísticos) e a sua vasta obra epistemológica.
Os últimos anos viveu-os em glória entre Ferney e
Paris; com 83 anos é recebido entusiasticamente na
“Comédie Française” e as suas peças teatrais são
representadas com êxito nunca antes visto na história
da civilização.
Ao morrer afirmou que morreria adorando os seus
amigos, não odiando os inimigos, acreditando na
existência de um Ser Superior e detestando a
superstição. Claro que lhe foi recusado enterro
religioso mas, os seus amigos, para que não fosse
enterrado na vala comum, esconderam o corpo e
enterraram-no nos arredores de Paris.
Em 1791 em plena revolução, o corpo de Voltaire é
trazido triunfalmente para Paris e é colocado durante
uma noite nas ruínas da Bastilha. Por aí iriam desfilar
centenas de milhares de pessoas em sua homenagem.
Posteriormente é colocado no Panteão onde jazem os
grandes de França. Um estandarte desfraldado no
cortejo dizia: “Deu asas ao espírito humano.
Preparou-nos para sermos livres”.
Voltaire dir-se-á que viveu maçonicamente toda a sua
vida porém, enquanto espírito rebelde e independente
que sempre quis ser, só aceitou assumir a sua
iniciação muito próximo do seu fim.
Não é porque antes não tenha tido diversas
oportunidades, como consta da sua correspondência
com maçons da época e dos contatos que estabeleceu
(Frederico da Prússia, Newton, Locke, Franklin,
Lafayette, a intelectualidade da Academia Francesa,
os enciclopedistas com quem colaborou) mas talvez
porque a vida não lhe proporcionou espaço e tempo
para assumir formalmente e de modo prioritário tal
compromisso.
Foi iniciado na loja das Nove Irmãs de Paris, onde se
reuniam, os mais eminentes intelectuais e cientistas
de França sob a presidência do ilustre matemático
Jerôme de Lalande. Com ele privaram Cabanis,
Condorcet, Piccini, Houdon, Gebelin, Rohan, Ségur,
LaFayette e La Rochefoucauld, entre outros.
Aquando da sua iniciação demonstrou elevada
satisfação por ver que toda a vida professara e
difundira doutrinas e ideias que assentam nos
princípios da Maçonaria.
Dentro do manancial de grandiosidade e de lucidez de
tudo o que disse e escreveu saliento em conclusão a
seguinte afirmação proferida no momento da sua
iniciação e a propósito dos Mistérios:

“ No  caos  das  superstições  populares,      existiu

 sempre uma instituição que preservou o homem
de cair na brutalidade absoluta, foi a instituição
dos Mistérios.”

Voltaire
_______________________________________
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GRANDE LOJA REGULAR DA INGLATERRA

Sua Alteza Real Philippe Paul Alexandre Henry
Príncipe de Araucania, KES, OCS, KCA

Grão-Mestre da Maçonaria Simbólica

Venerabilíssimo Irmão, Sua Alteza Real, Philippe
Paul Alexandre Henry, Príncipe de Araucania, foi
eleito Grão-Mestre, para a alegria da fraternidade, aos
16 de setembro de 2006, em Londres.

Saudação do Grão-Mestre

A todos os Irmãos,
Em primeiro lugar, quero agradecer a todos por
estarem aqui nesta ocasião muito auspiciosa e me
elegerem como o primeiro Grão-Mestre da Grande
Loja Regular da Inglaterra. É uma honra imensa e um
dever que cumprirei com o melhor de minhas
qualidades. É com pesar saber que só estamos aqui
hoje, porque muitos de nós ficaram completamente
desiludidos, com o passar dos anos, com os
acontecimentos da Maçonaria em geral; porém, em
especial, todos sentimos que as antigas tradições da
Maçonaria são gradualmente postas de lado na
maioria das Lojas e agora estão sendo esquecidas por
elas. Juntamente com os antigos métodos e costumes,
a Maçonaria perdeu muito de sua reputação. As
políticas da Grande Loja Unida da Inglaterra com
relação à moderna Maçonaria e�particularmente a
forma única de ritual tornam difícil para as antigas
lojas inglesas manterem as práticas que foram
passadas de geração em geração desde tempos
imemoriais. Qualquer que seja o valor que a
uniformidade possa ter em algumas fases da vida, ela

quase sempre leva à perda de coisas importantes e
interessantes. Quanto ainda devemos perder dos
métodos originais da Maçonaria especulativa antes
que tomemos a decisão de salvar o pouco que resta
dessa tradição antiga?
É com muita alegria que nos consideremos os
tradicionalistas da Maçonaria; sem dúvidas, muito em
breve, conseguiremos convencer outros irmãos dos
nossos objetivos da Maçonaria Simbólica e
seguiremos construindo obreiros e lojas.
Irmãos, como já afirmei, é com muita satisfação que
aceito a responsabilidade de ser o primeiro Grão-
Mestre da Grande Loja Regular da Inglaterra. Darei o
melhor de mim para servir à nossa causa, mas uma
palavra de advertência também se faz necessária. Nós
embarcamos em uma nova jornada na Maçonaria.
Um caminho que, assim esperamos, nos levará de
volta às raízes. Devemos estar cientes de que haverá
muitas tentativas de nos desacreditarem e muitos
irmãos terão dúvidas sobre aproximar-se ou não de
nós. Devemos-nos assegurar de que nós
rigorosamente mantenhamos os�verdadeiros
princípios maçônicos de amor fraternal, verdade e,
especialmente, tolerância. Trabalhemos juntos para
mostrar a todos os maçons, que a Grande Loja
Regular da Inglaterra é uma alternativa justa para os
que estão cansados de tentar entender seus estados
presentes na Maçonaria e para os que simplesmente
estão desiludidos com ela.
Espero que todos apóiem nosso Pró Grão-Mestre,
Venerabilíssimo Irmão Nicklaus E. Schmidt, e a mim
mesmo na imensa tarefa que está diante de nós: traçar
um novo rumo para a Maçonaria e promovê-la e uni-
la tanto na Inglaterra quanto em todo o globo.
Que o Grande Arquiteto esteja com todos e guarde a
todos.

Philippe, Grão-Mestre
____________________________________
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Comunicados:

- No dia 31 de março de 2007, realizou-se a fundação
do Triângulo Maçônico ORVALHO DE HERMÓN,
nº 1 do Estado do Rio de Janeiro, no Or\ de São João
de Meriti. Trabalhará sob os auspícios do Alto
Conselho Maçônico do Brasil, no Rito Regular do
Ofício, aos Sábados. Aos IIr\  que compõem o
quadro, felicitações e votos de prosperidade.

- No dia 26 de maio de 2007, às 18:00 horas, será
realizada sessão Magna de Iniciação na ARLS
Perfeita União nº 1, em seu Templo, sito à Av. Nossa
Senhora das Graças, 1680, Or\ Itatiba-SP.

_______________________________________
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O TRABALHO DO APRENDIZ

Rito Antigo e Primitivo de Memphis

Desbastar a pedra bruta, aproximando-a a uma forma em
relação com seu destino:  eis aqui a tarefa ou trabalho
simbólico ao qual tem de se dedicar todo Aprendiz para
chegar a ser um Obreiro da Inteligência criadora do
Universo.

Neste trabalho simbólico, o Aprendiz é ao mesmo tempo
obreiro, matéria prima e instrumento.

O trabalho mesmo consiste em despojar a pedra de suas
asperezas, pondo primeiramente em evidência as faces
ocultas no estado de rudeza da pedra; depois, deve
retificar essas faces, alisá-las e retirar-lhes todas as
protuberâncias que a deixam distante de uma forma
harmoniosa.

É importante notar que não se trata de fazer que a
pedra tome a forma de um determinado modelo
exterior, ainda que isto possa servir de incentivo e
inspiração, mas o modelo ou perfeição ideal deve ser
buscado dentro da mesma pedra, de cujo foro íntimo
tem de ser manifestada ou extraída a forma própria
que pertence idealmente a cada pedra. Ou seja, saindo
da metáfora, trata-se de reconhecer e manifestar a
perfeição inata do ser Íntimo, da Idéia Divina que
reside em cada um de nós, cuja expressão relativa e
progressiva é o objetivo constante da existência.
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